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1162

Capelins (Santo António)

Santiago Maior

Terena (São Pedro)

União das freguesias de Alandroal (Nossa Senhora da  Conceição)
São Brás dos Matos (Mina do Bugalho) e Juromenha (N ossa Senhora do Loreto)

CONCELHO DE
REGUENGOS DE MONSARAZ

CONCELHO DE
MOURÃO

Seixo

Lages

Terena

Rosário

Hortinhas

Figueiras

Churreira

Monte Abaixo

Sete Casinhas

Montes Juntos

Cabeça de Carneiro

Aldeia de Ferreira

Aldeia de Faleiros

CASCO

COCOS

ABADEL

MIGUENS

PEREIROS

VICENTES
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AGUILHÃO

RENDEIRA

COURELAS

APÓSTOLOS
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ALCAIDINHO

MONTE ALTO

ALGARVE SECO

OUTEIRO AGUDO

MONTES JUNTOS

VALE DO PEREIRO

AZINHAL REDONDO

OUTEIRO DA CABEÇA
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A0 - 1189 x 841

FASE 3A

24-04-2015

24-04-2015

24-04-2015

24-04-2015

EQUIPA DO PLANO

FRANCISCA GUSMÃO
DIANA LOPES

ROMANA ROCHA

ROMANA ROCHA

REVISÃO DO PDM DO ALANDROAL
Romana Rocha Planning, Lda.
Av. Gomes Freire, n.º 18
2760 – 066 Caxias | PORTUGAL
T +351 218 258 892
E  geral@rrplanning.pt

DES.

VERIF.

APROV.

ESCALA

FORMATO

DESENHO Nº

FICHEIRO

REV.

FOLHA

PROJETISTA

NOME

PROJ.

RUBRICA DATA TÍTULO DO DESENHO

FASE

TÍTULO DO PROJETO

CLIENTE

ESPECIALIDADE

1:25 000

CÂMARA MUNICIPAL DO ALANDROAL

Cartografia de Referência para elaboração da Carta Base: 1:10 000 (Extrato)

Propriedade: DGT
Produção: Estereofoto, SA
Edição: 2000
Série Cartográfica Nacional: SCN10k
Sistema de referência: Hayford-Gauss, Datum 73;
Datum Altimétrico de Cascais
Exatidão posicional: Planimetria 2,20 m; Altimetria 3,00 m
Exatidão temática: melhor ou igual a 90%
Precisão Posicional Nominal da Saída Gráfica  = 5,1

CAOP 2014 - Carta Administrativa Oficial de Portugal, da DGT (Julho de 2014)

F1

F2

F3

Santiago Maior

Terena (São Pedro)

Capelins (Santo António)

União das freguesias de Alandroal (Nossa Senhora da Conceição)
São Brás dos Matos (Mina do Bugalho) e Juromenha (Nossa Senhora do Loreto)

o

0 4 8 km

Base

Referências Administrativas

Limite de Freguesia

EE

E

E Limite de Concelho

Referências Topográficas

0 Vértices geodésicos

Curvas de Nível Mestras

Curvas de Nível Secundárias

Construções

Rede Hidrográfica

Linhas de água

!

!

!

!

Lagoas e albufeiras

Rede Rodoviária

Rede Nacional Complementar (Estradas Nacionais)

Estradas Regionais

Estradas e Caminhos Municipais

Ocupação atual do solo (COS 2007)

Áreas húmidas adjacentes a regadios

Azinheira

Culturas anuais

Culturas anuais de regadio

Culturas anuais de sequeiro

Cursos de água

Eucalipto

Galerias ripícolas

Lagoas e albufeiras

Matos

Mistos de pomares

Olival

Olival e Montado

Outros espaços artificiais

Pastagens

Pinheiro-manso

Povoamentos mistos

Prados e lameiros

Praias, dunas, areias e solos sem cobertura veg.

Rocha nua

Sistemas culturais e parcelares complexos

Sobreiro

Urbano

Vinha

Vinha e culturas anuais de sequeiro

Zonas industriais e comerciais


